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OBSERVAÇÕES SÔBRE l~ PUPUNHEIRA
o I. A. N. possue em estudo um número
apreciável de exemplares de pupunheira.
Desde 1946 a Secção de. Melhoramento de
Plantas vem dedicando parte de suas ativida-
aes ao estudo dessa planta.
Variedades de diversas regiões foram in-
troduzidas na séde do Instituto, a maior parte
delas pelo agrônomo George O' Neill Addison,
que ocupou durante muito tempo a chefia da-
quela Secção, Colaboramos com êsse técnico
nos estudos referentes à pupunheira e hoje a
continuação dêsse trabalho está a cargo do
jovem e promissor agrônomo Virgllio Libonatti,
que também pertence ao quadro de agrôno-
mos da referida secção.
A pupunheira (Guilielma speciosa Mart.) é
Lima das plantas de maior popularidade no
vale Amazônico. Segundo Adolfo Ducke, é de
cultura pre-colombiane. Seus frutos cozidos são
comestíveis e têm largo consumo em tôda a
Amazônia. E mBelém, Manáus e nas principais
cidades do interior alcançam prêços elevados.
Ainda não estão bem conhecidas as varie-
dades de pupunha existentes. Elas se diferen-
ciam por serem ou não portadoras de espi-
nhos, pela forma, tamanho, côr e riqueza em
gordura dos frutos.
Há pelo menos quatro variedades bem
distintas, já descritas por Paul Le Cointe:
1) "Pupunha Marajá: Frutos de côr ver-
de-amarelo-claro, pequenos.
2) Pupunha Piranga: Frutos de côr ver-
melhc-vivo. ~om ponta verde,
3) Pupunha Brava: Frutos redondos, pe-
quenos, encarnados e estipe coberto de e<
pinhos,
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4) Pupunha sem espinhos, com o vstipe
inerme",
O estipe é cilíndrico, liso ou espinhoso, e .
muito duro, podendo atingir até 20 metros de-
altura. Os espinhos, nas varledades que os
possuem, são distribuidosem faixas regular-
mente dispostas, separadas umas das outras
por aneis estreitos, que correspondem aos pon-
tos onde se inseriam as bainhas das folhas.
As folhas são pecloledas, providas de bainha.
Nas plantas muito jovens são inteiras. Caem
antes da abertura das espatas, que ficam li-
vres, abaixo do capitel de folhas, facilitando,
essirn, o contrôle da polinização artificial.
A pupunha é monoica, isto é, possue flo-
res unisexuadas masculinas e unisexuadas fe-
mininas em um mesmo exemplar. Os cachos
sôo axilares. Contêm flôres de ambos os tipos
e são bem protegidos por uma espata coriá-
cea, resistente, revesti da de espinhos peque-
nos.
POLlNIZAÇÃO E FECUNDAÇÃO:
A abertura das espatas sempre é antece-
dida de um aumento sensível de temperatura
e se processa bruscamente, entre 16 e 18 ho-
ras, por uma fenda longitudinal na face in-
ferior. Quando o cacho se desprende do seu
envólucr o protetor as flôres femininas estão
com os estigmas túrgidos, úmidos, em condi-
ções de receber o pólem. Acontece porém, que
as flôres masculinas do mesmo cacho só de-
sabrocham vinte e quatro horas mais tarde,
ou seja, por volta das 17 horas do dia seguinte
or -:121 ahertura da e:nata e nesta ocasião ii,
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3'i fiôr es femininas estão com os esligmas mur-
chos, escuros, senão completamente inviáveis,
pelo menos com a possibilidade de fecunda-
ção muito reduzida. Hé. assim, forte tendên-
cia da pupunheira para a polinização cruzada.
Existe uma enorme despropc: ção entre o
número de flôres masculinas e femininas. Em
diversas contagens feitas em diferentes exem-
plares encontramos a média de 18.396 flôres
masculinas para 168 flôres femininas. Nessas
contagens ccntamos com o excelente concurso
de laboratorista José Paes.
Não raro encontra-se nos cachos, também,
um número insignificante de flôres atrofiadas,
arormais, em que estão presentes estames c
carpelos rudimentares.
A polinização normal da pupunheira é feita
principalmente pelos insetos ou pelo vento.
Na área do I. A. N. e nos subúrbios de Belérn,
o principal agente de polinização é a "Ara-
pué", "lrapuá" ou "Abelha cachorro" (Trigona
ruficrus). Por ocasião da abertura das espatas
OL do desabrochar das flôres masculinas for-
mam-se enxames dessa abelha em volta das
inflorescencias. Encontram-se também três es-
pécies de coleópteros pequenos, que apare-
CEm comumente sôbre os cachos.
Tanto as abelhas como os pequenos coleóp-
teros visitam as flôres à orocura de alimento,
talvez atraidos pelo odor característico que
estas exalam e, transportando-se de uma a ou-
tra inflorescência, são, inconcientemente, os
principais agentes de polinização natural da
pupunheira.
Para melhor observar os fenômenos rela-
cionados com a reprodução desta espécie, fi-
zemos inúmeras polinizações artificiais ccn-
troladas com o objetivo de Encontrar Ufl'"mé-
todo razoável para fazer crUZê1m".os com
êxito. Durante essas polinizações observamos
o seguinte:
a) A proteção das infLorescências para evi-
lar contaminações. de pólem estranho, deve
ser feita, de preferlr c!e. durante a. manhã do
dia em que se espera que se processe a aber-
ture da espeta. Com a prática, se ccnsegue
saber isso com relativa. facilidade.
b) A castração, isto é, a remoção das flôres
masculinas, quando necessária, pode ser rea-
l.zada fàcilmente e, pelo menos, 9 horas an-
tes de desabrocharem.
c) A maior percentagem de fecundação das
flôres femininas se verifica quando a polini-
zação se realiza na mesma tarde em que o
cacho se desprende da espata e é tanto me-
lhor quanto mais novo é o pólem utilizado.
Obedecidas estas condições, consegue-se nos
cruzamentos até 78% de frutos normais, sôbre
() número de flôres femininas existentes em
cada inflorescência.
d) A partenocarpia é comum na pupunhei-
re. Nesta planta o desenvolvimento do fruto
sem prévia fecundação e portanto sem semente
depende de fenômenos intirnamente ligados
.3 polinização e fecundação.
OBJETIVOS E RESULTADOS DOS
TRABAlHOS RfALlZADOS:
O principal objetivo dos trabalhos da Sec-
çâo de Melhoramento de Plantas com a pupu-
nheira tem sido a obtenção de tipos precoces
de alto rendimento econômico. Para isso, tem-
Sé procurado observar o maior número possí-
vel de exemplares de cada variedade para a
seleção dos melhores indivíduos de cada uma
delas e posterior cruzamento entre êles, em
função dos tipos desejados. A pupunheira goza
dê' faculdade de perfiliar e isso facilita, atra-
vés de um simples desdobramento das toucei-
ras. a multiplicação e fixação dos tipos con-
seguidos.
As plantas mais estudadas foram as seguin-
tes: No IAN, as pupunheiras da Quadra 2, as
da cocheira, as da Fazenda Velha, as da es-
trada que vai ao Catú e as da casa do vigia
do Guamá. No Museu Goeldi, as da coleção
ali existente e, finalmente, as pupunheiras
inermes do [ardim do prédio situado à Av.
São Jerônimo n. 679.
Em 1951 começaram a surgJr os resultados
mais prometedores dêsse trabalho. Surgiu'o
primeiro exemplar apresentando uma das ca-
recterísticas almejadas. Trata-se de um' tipo
precoce selecionado de material proveniente
de, Rio Solimões. Começa' a frutificar com' três
anos deidade. Os primeiros cachos aparecem
a sessenta centímetros do solo (Foto n. 1).
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o VALOR NUTRITIVO DOS FRUTOS:
Segundo os estudos realizados por J. M.
Chaves, E. Pechnik, e I. V. Mattoso, o endo-
carpa dos frutos da pupunheira é um alimento
de notável valor energético e sua riqueza em
proteinas, que varia de 3,6 a 4,1%, compa-
rada com a maioria dos frutos comestíveis é
das mais elevadas. O teor em pro-vitamina A
é também notável.
Transcrevemos em seyuida os resultados
das análises efetuadas pelos três autores ci-
tados :
Composição doendocarpo da pupunha:
(Estudo efetuado sôbre três amostras de
cachos diferentes)
I Amostra I I Amostra 11 I Amostra 11I
Umidade I 53,2% 54,0% I 51,8%
Gordura I 13,5% 13,8% I 14,2%
Cerboidra-]
tos 7,4% 8,9% 9,2%
Proteinas I 3,7% 3,6% 4,1%
Celulose ! 8,5% C;,2% 8,7%
Minerais I 0,9% 0,8% 1,0%I
N. dosado! 12,8% 9,7% 11,8%
Ainda com J. M. Chaves e E. Pechnik, trans-
ladamos para aqui um quadro c.omparativo en·
tre o valor de vitamina A da pupunha e o de
outros frutos e vegetais comestíveis.
Valor da pro-vitamina A em alguns frutos e
vegetais brasileiros :
Frutos e vege- I Microgramas de [U. I. de vita-












A par destas qualidades excepcionais, a
pupunha é um fruto saboroso e há muito tem-
po integrado nos hábitos alimentares do povo
da Amazônia. No estado natural, cozida, tem
largo consumo e em certas regiões já vem
sendo manipulada para o preparo de farinha
alimentícia. Segundo declareções prestadas
. pelo agrônomo João Murça Pires, chefe da
Secção de Botânica do I. A . N., os habitantes
do alto Rio Negro preparam com o endocarpo
da pupunha, por dessecação, uma farinha al-
tamente alimentícia e que pode ser conservada
por muito tempo.
AS POSSIBILIDADES AGRICOLAS
A pupunheira não é uma planta exigente.
Vegeta muito bem na terra firme de tôda a
Amazônia brasileira, desde a região costeira
no Estado do Pará e no Território Federal do
Amapá até às terras mais oc'dehtsis no Ama-
zonas, no Acre e no Guaporé. A sua propa-
gação pode ir mesmo além dêsses limites, com
bôas possibilidades de aclimatação.
Na serra de Guaramiranga, no Ceará, a
Mais de 800 metros de altitude, encontramos
exemplares com um belissimo desenvolvimento
(~ pr oduzindo abundantemente frutos tão sa-
borosos como os melhores que possam existir
por cá.
Quanto ao solo, uma cias condições que
parecem indispensáveis ao seu bom desenvol-
vimento é que apresentem bôa drenagem. Elas
não se comportam bem nas várzeas excessi-
vamente úmidas.
t uma das culturas permanentes que po-
dem ser recomendadas para as terras firmes
arenosas da área onde está sendo instalado ~
Núcleo Colonial do Guamá.
Para essas áreas, admitimos as seguintes
possibilidades, desde que sejam plantadas va-
r.edades selecionadas e duas plantas por cova:
1) Início da produção comercial - 4.° ano.
2) N.O médio de cachos por pé no 4.° anc
3.
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3) N.O de plantas por hectare -- 600.
4) Produção de cachos p/Ha no 4.° ano
-- 1.800.
5) Prêço médio do cacho em Belém (Pu- ..
punha de bôa qualidade) - Cr$ 15,00.
6) Valor da renda bruta p/Ha no 4.° ano
com a venda do produto em Belém - .
Cr$ 27.000,00.
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